
A segurança foi insuficiente para conter a massa humana 

D. Risoleta: forte na dor 	 Ospoliciais se desdobraram para socorrer as vitimas 

Cinco mortos no adeus a Tancredo Neves 
intervenção de D. Risoleta evitou que a forte emoção causasse uma tragédia sè 
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Belo Horizonte — Cinco pes 
soas morrem outras 270 fica 
ram feridas quando a multidã 
que foi levar seu último adeu 
ao presidente Tancredo Neve 
forçoti o portão e as grades qu 
cercam o Palácio da Liberdade 
arrebentando o cadeado, e pro 
votando muita correria e piso 
teamento das pessoas que esta 
vam na frente. O saldo foi tris 
te, mulheres, crianças e ho 
mens massacrados: além dos 5 
mortos, mais de 500 pessoas 
atendidas no próprio local, 91 
feridos gravemente e medica-
dos no Pronto-Socorro. 

Os feridos ficavam deitados 
em frente ao Palácio da - 
iberdade até serem recolhidos 
pelos carros da polícia, veículos 
particulares e dos diversos ór-
gãos do Estado, numa movi- 
mentação de viaturas e barulho 
de sirenes que assustou a multi- 
dão calculada àquela altura em 

• 200 mil pessoas. Os casos mais 
graves foram levados direto pa- 
ra o Pronto-Socorro. Quatro 
mulheres ainda não identifica- 
das e Alexandré Marins Montei- 
ro, 23 anos morreram a cami- 
nho do hospital e foram as úni- 
cas vítimas anunciadas pela di- 
reção do hospital do Pronto So- 
corro. 

Segundo o coordenador da 
equipe médica do Pronto Socor-
ro, Antônio Vecchio, duas mu-
lheres continuavam internadas 
em estado grave no Centro de .  

Trausmatismo, e um rapaz en-
tre a vida e a morte na Unidade 
de Terapia Intensiva. Os três 
também não tinham identifica 
ção. O enorme movimento no 
HPS — há muito não visto — co-
meçou às 161115min, e só acal-
mou por volta de 18h3Omin, 
quando a maioria dos feridos 
medicados no local receberam 
alta médica. 

O acidente aconteceu por vol-
ta das 16 horas, justamente 
quando a emoção e o histerismo 
já atingiam um grau insuportá-
vel, obrigando o locutor do som 
instalada à frente do Palácio a 
pedir calma repetidas vezes. 
Porém a multidão não atendia 
aos apelos -e insistia na abertura 
dos portões e o início imediato 
da visitação pública ao esquife 
de Tancredo Neves 

Quando as autoridades reco- t 
nheceram que a situação era 
realmente grave, incontrolável t 
e que o pior poderia acontecer, t 
dona Risoleta foi chamada para e 
falar e assim controlar a forte d 
emoção dominante naquele mo-  
mento. Bastante emocionada e 

soleta fez insistentes apelos à, 
multidão, entremeando seu pe-
dido com um discurso político e 

_ de saudação ao marido morto. 
_ Por alguns instantes ela conse 
o  guiu controlar a multidão, além 
s  do fato de a visitação 
s  ter sido autorizada. 
e 	Exatamente as 16 horas o for-, 

te cadeado do portão principal 
do Palácio da Liberdade 

_ rompeu-se. As pessoas que esta 
a

-
_ vam coladas grade perderam 
_ o equilíbrio e caíram. Em con-, 
_ seqüência disso, as que esta' 

vam atrás também foram cain- 
do, surgindo daí pânico e muito 
tumulto. Na correria desorde- '  
nada, crianças, mulheres e ho- 
mens foram pisoteados e a si- 
tuação estava totalmente des-
controlada. 
QUADRO DESOLADOR 

Contornado o tumulto, o qua 
dro era desolador. Dezenas de' 
pessoas estendidas e imóveis no 
chão; sapatos, bolsas, roupas e 
bandeiras do Brasil espalhadas, 
no pátio do Palácio. 

Segundo informações do: 
capitão-médico Bittar, da ,  
Polícia Militar, somente no pos-' 
to instalado ao lado da bibliote-' 
ca pública cerca de 500 pessoas ,  
foram atendidas entre 16h15min 
e 18h. A maioria era hipertensi-
va, pessoas com problemas 
emocionais e desmaios. O capi-, 
tão disse ainda que "25 feridos • 
foram imediatamente conduzi 
dos ao Pronto-Socorro". Foram 
convocados médicos e enfer-. 
meiros pelo comandante da 
PM, coronel Leonel Archanjo, 
No Hospital Militar, 40 médicos 
e 50 enfermeiras ficaram de 
plantão para qualquer eventua 
lidade. 

Depois das 16h3Omin, o 
Pronto-Socorro viveu um movi-. 
mento tão intenso que os funcio-
nários tiveram que improvisar 
macas e camas para os pacien-
tes. A cada minuto chegavam, 
viaturas, carros do Estado, 
além de ambulâncias e veículos 
da PM trazendo pessoas com 
escoriações, fraturas ou feri-
mentos leves .  

No setor feminino era maior o 
número de vitimas, e muitas 
mulheres eram atendidas no 
chão. No setor infantil o traba- 
lho foi tranqüilo, pois poucas 

 deram entrada no Hos- 
pital do Pronto-Socorro. No se-. 
tor masculino o atendimento' 
ambém foi intenso. Enquanto 
sso, na unidade de poletrauma-. 
ismo, até as 18h, quatro pacien-
es em estado grave e dois em, 
stado crítico estavam interna-
os. Na UTI, um rapaz foi inter--; 

 e até o começo da noite os 
médicos tentavam salvar-lhe a 

A multidão calculada em 200 mil pessoas deixou ilhado o Palácio da Liberdade. 
Momentos depois, o tumulto ê a traedia. g 

com a voz embargacra, dona Ri- vida. 
miam 


